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Resumo: Estudos em História da Análise do Comportamento, no Brasil, têm sido debatidos 
com foco, especialmente, nos anos iniciais de conformação da sua comunidade científica. 
Este trabalho buscou apresentar a Associação de Modificação do Comportamento (AMC). 
Fundada em 1974 e extinta em 1984, com sede e foro no estado de São Paulo, a AMC teve 
como objetivo a promoção da modificação do comportamento como campo científico e 
profissional. Reuniu associados, promoveu eventos e publicou revistas especializadas. Nesse 
sentido, parte desses documentos foi fonte de dados do estudo em questão, cuja finalidade 
foi tentar conhecer o perfil dessas pessoas, ou seja: quem eram, o que liam e o sobre o que 
falavam. Os dados apontaram para a predominância do gênero feminino, da escrita singular, 
de filiações do estado de São Paulo, de interesse em temas educacionais e de destaque para a 
área aplicada. Houve, ainda, colaborações de atores internacionais (Canadá, Estados Unidos 
e México). Ainda, limitações metodológicas precisam ser levadas em consideração, sem, no 
entanto, preterir o fato deque os resultados desta pesquisa proporcionam conjecturas para 
uma compreensão mais sofisticada da Análise do Comportamento, no Brasil, bem como 
auxiliam na preservação de sua memória.

Palavras-chave: História da Psicologia; Análise do Comportamento; Bibliometria; 
Sociedades Científicas. 
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Abstract: Studies in History of Behavior Analysis, in Brazil, have been debated with focus 
especially on the initial years of its scientific community conformation. This research aimed 
to present the Associação de Modificação do Comportamento (AMC). Founded in 1974 and ex-
tinguished in 1984, with headquarters and operations in the state of São Paulo, AMC intended 
to promote behavior modification as a scientific and professional field. It gathered members, 
promoted events and published specialized journals. In this sense, part of those documents 
was the data source of this study, whose purpose was trying to know the profile of those 
people, that is: who they were, what they read and what they talked about. The data pointed to 
predominance of the feminine gender, singular writing, affiliations from the state of São Paulo, 
interest in educational topics and emphasis on applied area. There were also collaborations 
from international actors (Canada, United States and Mexico). Still, methodological limita-
tions need to be taken into account, without, however, neglecting the fact that the results of 
this research provide conjectures for a more sophisticated understanding of Behavior Analysis 
in Brazil, as well as assisting in the preservation of its memory.

Keywords: History of Psychology; Behavior Analysis; Bibliometrics; Scientific Society.

Resumen: Estudios en Historia del Análisis de la Conducta, en Brasil, han sido debatidos 
con enfoque, especialmente, en los años iniciales de conformación de su comunidad cientí-
fica. Este trabajo buscó presentar la Associação de Modificação do Comportamento (AMC). 
Fundada en 1974 y extinta en 1984, con sede y foro en el estado de São Paulo, AMC tuvo 
como objetivo la promoción de modificación de la conducta como campo científico y profe-
sional. Reunió asociados, promovió eventos y publicó revistas especializadas. Parte de esos 
documentos ha sido fuente de datos de este estudio, cuya finalidad fue intentar conocer el 
perfil de esas personas, o sea: quiénes eran, qué leían y de qué hablaban. Los datos apuntaron 
a la predominancia del género femenino, de la escritura singular, de filiaciones del estado de 
São Paulo, de interés en temáticas educacionales y de destaque para la aplicación. También, 
hubo colaboraciones de actores internacionales (Canadá, Estados Unidos y México). Sin em-
bargo, las limitaciones metodológicas necesitan ser tenidas en cuenta, sin, mientras tanto, 
preterir el hecho de que los resultados de esta investigación proporcionan conjeturas para 
una comprensión más sofisticada del Análisis de la Conducta, en Brasil, así como ayudan en 
la preservación de su memoria.

Palabras clave: Historia de la Psicología; Análisis de la Conducta; Bibliometria; Sociedad 
científica.
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De acordo com alguns autores, o desenvolvimento 
da Análise do Comportamento tem convidado à re-
flexão historiográfica e, com isso, o interesse sobre 
aspectos históricos de tal disciplina tem aumentado 
(Cruz, 2006; Morris, Todd, Midgley, Schneider & 
Johnson, 1990). Consequentemente, os escritos so-
bre a história da Análise do Comportamento têm se 
avolumado, produzindo uma literatura especializa-
da sobre o campo. No Brasil, a história da área é ex-
tensamente discutida, principalmente no que se re-
fere aos seus anos iniciais de institucionalização. Os 
temas estudados são variados, como os primeiros 
cursos de Análise do Comportamento (Cândido, 
2017a; Cirino, Miranda & Cruz, 2012; Cirino, 
Miranda & Souza Júnior, 2012; Guedes et al., 
2006; Matos, 1998; Miranda, 2010; Todorov, 2006; 
Todorov & Hanna, 2010), a aplicação na educação 
(Akera, 2017; Cândido, 2017b; Nale, 1998; Souza 
Júnior, Miranda & Cirino, 2018), a contribuição 
de personagens (Cândido & Massimi, 2016; Peron, 
Nogueira, Cândido, & Massimi, 2015; Tomanari, 
2005) e a circulação da Análise do Comportamento 
em diferentes estados (Souza, 2011; Val, 2013). 

Tais trabalhos apontam para o que a História 
e a Sociologia das Ciências vêm discutindo há al-
gum tempo: o funcionamento da ciência, a partir 
da conformação de comunidades científicas (e.g., 
Fleck, 1935/2010; Knorr-Cetina, 1999). Essas co-
munidades produzem mecanismos de institucio-
nalização de sua disciplina, pela produção de con-
dições de ensino, criação de manuais didáticos, 
circulação de periódicos especializados, promoção 
de associações específicas, produção de eventos, e 
outros. A partir desses mecanismos, elas delimitam, 
ao longo de sua história, regras que conformam e 
configuram sua organização e práticas investigati-
vas (Rosa, Huertas, & Blanco, 1996). Assim, o exa-
me de aspectos da institucionalização da disciplina, 
explorando relações entre eles e o seu contexto de 
produção, configura-se numa possibilidade de fazer 
história das ciências. 

Apesar do grande esforço em produzir co-
nhecimento sobre a história da Análise do 
Comportamento, no Brasil, a contribuição das 
associações científicas ainda é pouco explo-
rada. A única exceção é a análise do papel da 

Associação Brasileira de Psicologia e Medicina 
Comportamental (ABPMC), cujas contribuições 
para o ensino, a pesquisa, a divulgação e a aplicação 
já foram narradas (Guedes, Guimarães & Queiroz, 
2007). Nesse cenário, pouco se conhece sobre as 
contribuições daquelas que antecederam a ABPMC, 
como é o caso da Associação de Modificação do 
Comportamento (AMC), fundada em 1974 e su-
cedida, em 1985, pela Associação Brasileira de 
Análise do Comportamento (ABAC). Diante disso, 
o objetivo deste trabalho foi descrever e analisar ca-
racterísticas da comunidade de analistas do com-
portamento vinculados à AMC. Particularmente, 
focam-se nos textos publicados por seu perió-
dico, Modificação do Comportamento: Pesquisa 
e Aplicação. Metodologicamente, a investigação 
utilizou documentos primários, produzidos pela 
referida associação e acessados junto aos arquivos 
do Laboratório de Estudos Históricos em Análise 
do Comportamento (LeHac-PUC/SP). Nesse sen-
tido, foram analisados: (a) cartas informativas 
Modificação do Comportamento, não vinculadas à 
AMC, embora tenham divulgado a sua fundação; 
(b) o Estatuto da AMC; (c) seus boletins informa-
tivos e (d) os dois números da Revista Modificação 
do Comportamento: Pesquisa e Aplicação, publica-
das pela AMC.

Para atingir o objetivo proposto, o texto está di-
vidido em três seções: (a) condições para a criação 
da AMC, (b) descrição de aspectos da Associação e 
(c) caracterização do periódico, salientando os as-
pectos da comunidade científica ali presentes (e.g., 
quem eram, o que liam, sobre o que falavam, etc.). 
Ao final, estima-se apresentar papéis desempenha-
dos pela Associação, no processo de instituciona-
lização da área, no Brasil. Esses resultados coadu-
nam com a literatura em História das Ciências (e.g., 
Rosa et al., 1996), bem como com aquilo que Witter 
(2007) indica como importante no estudo historio-
gráfico de instituições científicas: “A importância 
das Sociedades Associações/Científicas decorre 
delas gerarem e preservarem a História da Ciência 
e das Profissões relacionadas, de criarem estímulos 
e condições de desenvolvimento, quer da ciência, 
quer da profissão” (p. 3).
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Condições para a criação da AMC

Os anos de 1960 marcam o início da instituciona-
lização da Análise do Comportamento, no Brasil, 
com a ocasião da vinda de Fred Simmons Keller 
à Universidade de São Paulo (USP) (Cândido, 
2017b; Matos, 1998; Sabadini, 2013). Esse perío-
do registra, também, a regulamentação da profis-
são e formação em Psicologia, com a sanção da 
Lei Federal N.º 4.119, em 1962. Em 1961, Keller 
e sua esposa, Frances, foram recepcionados por 
um grupo no qual estavam, entre outros, Carolina 
Martuscelli Bori e Rodolpho Azzi, designadospara 
exercer a função de assistentes de Keller. Em 1962, 
Gil Sherman substituiu Fred Keller em suas ativi-
dades, junto à USP (Akera, 2017; Todorov, 2006). 
A atuação conjunta desses quatro professores foi 
fundamental para a formação de um primeiro gru-
po de analistas do comportamento, em diferen-
tes regiões do país. Cite-se, como exemplo, o fato 
de que eles ministraram aulas em Rio Claro (São 
Paulo, SP), entre 1962 e 1963, e em Brasília a par-
tir de 1964 (Cândido, 2017a; Todorov & Hanna, 
2010). Todavia, com a ascenção do governo dita-
torial civil-militar, houve intervenção direta na 
Universidade de Brasília (UnB) e os professores 
acusados de serem “comunistas” foram cassados. 
Nesse cenário, vários analistas do comportamento 
se afastaram dessa universidade e se espalharam 
por outros estados brasileiros e, alguns, por outros 
países. Esse período ficou conhecido como diáspo-
ra da Análise do Comportamento, no Brasil, quan-
do a área se espalhou em diferentes instituições do 
país (Guedes et al., 2008; Todorov, 2006; Todorov 
& Hanna, 2010).

A institucionalização da Análise do Comporta-
mento compõe o cenário vivido pela Psicologia, no 
Brasil, à época. A década de 1960 marcou o cresci-
mento na instalação de cursos de graduação e, con-
sequentemente, houve um crescimento do número 
de registros profissionais, em Psicologia, dentre 
outros (Pereira & Pereira Neto, 2003; Rosas, Rosas, 
& Xavier, 1988). Foi em 1962 que ocorreu a regu-
lamentação da formação e profissão de psicólogo 
(Lei Federal No. 4.119, 1962), com participações de 
analistas do comportamento (e.g., Carolina Bori). 
A partir dessas mudanças, instalou-se, na década 
de 1970, um cenário de preocupação com as ativi-

dades éticas da Psicologia – principalmente aquelas 
vinculadas a suas aplicações – e com sua organiza-
ção em sociedades científicas. Novamente, brasilei-
ros vinculados à Análise do Comportamento par-
ticiparam desse processo. Estudantes de Psicologia 
da USP, campus Ribeirão Preto, aliaram-se a alguns 
professores (e.g., João Cláudio Todorov, Frederico 
Graeff, Reinier Rozestraten) e, juntos, criaram uma 
sociedade científica e profissional que se concreti-
zou como Sociedade de Psicologia de Ribeirão Pre-
to (SPRP), hoje Sociedade Brasileira de Psicologia 
(Gorayeb, 1991; Rubiano, 2005). Esse grupo, ligado 
à criação da SPRP, em Ribeirão Preto, fez circular 
a Carta Informativa Modificação do Comporta-
mento, que tinha o objetivo de “propiciar contato 
entre os profissionais que trabalham com Modifi-
cação do Comportamento ou que são responsáveis 
pela formação de psicólogos que trabalharão nesta 
área” (Modificação de Comportamento, 1974a, n. 
2). Foi nesse contexto de preocupação com as ques-
tões aplicadas que surgiram, também, as primeiras 
aproximações entre a Análise do Comportamento 
com as questões de saúde, em solo brasileiro. 

No Brasil, uma primeira aproximação se deu 
durante o curso de Modificação do Comportamento 
que ocorreu na Universidade Católica de Campinas, 
em 1969, sob a responsabilidade de Luiz Otávio 
Seixas Queiroz. O conteúdo incluía as dimensões 
da Análise do Comportamento Aplicada (em in-
glês, Applied Behavior Analysis – ABA), associando 
procedimentos clínicos e pesquisa experimental 
(Queiroz & Guilhardi, 1980). Segundo a literatu-
ra, essa experiência foi decisiva no estabelecimento 
de uma formação mais ampla, em Modificação do 
Comportamento, que aconteceria, anos mais tarde, 
na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
(PUC-SP) (Queiroz, Guilhardi, Martin, & Guedes, 
1976). Além de Luiz Otávio Seixas Queiroz, o curso 
da PUC-SP contava com Hélio Guilhardi – que ha-
via sido aluno, em Campinas – e Garry Martin, pro-
fessor da Universidade de Manitoba (Canadá), que 
forneceu importantes contribuições para a constru-
ção da Modificação do Comportamento como uma 
área de aplicação e construção de conhecimento. 
Além desses dois cursos, realizou-se, na cidade de 
São Paulo, um curso sobre Modificação Cognitiva 
do Comportamento, ministrado por Michael 
Mahoney (Leonardi, 2015). Foi a partir desses cur-
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sos que se formou o grupo que esteve à frente da 
AMC, como registrado na Carta Informativa n. 5 
(Modificação de Comportamento, 1974b): “No dia 
25 de novembro p.p. realizou-se uma reunião na 
PUC-SP, sob a coordenação do Professor Garry L. 
Martin, com o objetivo de criar uma Associação 
de Modificadores de Comportamento, no Brasil, 
a exemplo da experiência realizada em Manitoba, 
Canadá” (p. 3).

Sobre a Associação de 
Modificação do Comportamento

Em novembro de 1974, foi fundada a AMC, enti-
dade civil sem fins lucrativos, com sede e foro no 
município de São Paulo, estado de São Paulo. Em 
sua fundação, ela foi organizada para funcionar por 
meio de um Conselho de Coordenadores definido 
por votação, em assembleia. Hierarquicamente abai-
xo desse Conselho, estavam os seguintes comitês: de 
Publicações; de Congresso; de Relações Públicas; de 
Assuntos Legais e Éticos; de Secretaria e de Eleições 
(Associação de Modificação do Comportamento, 
1975a). No que tange à associação, poderiam ser 
sócios aqueles que estivessem em uma das três cate-
gorias: (i) assinantes da ata de fundação, (ii) aqueles 
que foram indicados por um dos associados ou (iii) 
aqueles que demonstrassem interesse, devendo o 
sócio contribuir com a associação mediante o paga-
mento de anuidades. Os associados poderiam votar 
e se voluntariar para trabalhar nos referidos comitês, 
além de receberem publicações periódicas da asso-
ciação. Em setembro de 1975, a AMC contava com, 
aproximadamente, 247 associados (Associação de 
Modificação do Comportamento, 1975b). Não foi 
possível identificar a unidade federativa dos associa-
dos, mas notou-se que, daquele total, a maioria era 
composta por mulheres (n=191)1. Como se verá ao 
longo deste texto, essa é uma característica marcante 
da comunidade analítico-comportamental, vincula-
da à AMC. Apesar de não se encontrar fontes primá-
rias que sinalizassem quem estava envolvido com a 
criação da AMC, nota-se, em um de seus Boletins, 

1  Foram elencados 48 nomes masculinos, 191 femininos e 
nove cujos gêneros não foram identificados por serem em 
línguas orientais ou abreviados.

um conjunto de nomes referentes aos envolvidos em 
sua gestão. Quase a totalidade dos nomes que com-
punham os comitês eram femininos – apenas três, de 
28 nomes, não o eram. 

Em relação a seu estatuto, é possível observar os 
objetivos: “(a) o desenvolvimento da modificação 
do comportamento como ciência; (b) o desenvol-
vimento da modificação do comportamento como 
profissão; (c) o desenvolvimento da modificação 
do comportamento como um meio de promover o 
bem-estar humano” (Associação de Modificação do 
Comportamento, 1975a, p. 1). Ainda de acordo com 
o referido documento, observa-se que a associação 
se organizava de forma a promover a modificação 
do comportamento, tanto como campo científico 
quanto profissional, com o objetivo de promoção 
do bem-estar das pessoas. Isso era proposto por 
meio do desenvolvimento de pesquisas, da divul-
gação de materiais e do cuidado com “a qualida-
de do serviço de modificação do comportamento” 
(Associação de Modificação do Comportamento, 
1975a, p. 1). Nesse sentido, para atingir tais metas, a 
AMC já previa, em seu estatuto, entre outras ações, 
a criação de um periódico específico. 

Em maio de 1975, no Boletim Informativo 
da AMC, circulou a notícia de que o Comitê de 
Publicações se envolvera com a “criação, publi-
cação e manutenção de uma revista especializada 
em artigos sobre modificação do comportamento” 
(Associação de Modificação do Comportamento, 
1975c, p. 5). Pouco mais de um ano depois, em ou-
tubro de 1976, foi publicado o periódico científico 
intitulado Modificação de Comportamento: Pesquisa 
e Aplicação. Sua vigência foi curta, com apenas dois 
números publicados, sendo um ainda em 1976 e o 
segundo, em abril de 1977.

Sobre Modificação de 
Comportamento: Pesquisa e 
Aplicação

A Modificação de Comportamento: Pesquisa e 
Aplicação foi uma revista científica editada pela 
AMC e publicada pela Editora de Humanismo, 
Ciência e Tecnologia (HUCITEC). À época, a edi-
tora foi responsável pela publicação de outros ma-
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teriais vinculados à Análise do Comportamento, 
como, por exemplo, o livro Princípios do 
Comportamento (Ferster, Culbertson, & Perrott 
Boren, 1978) e a revista Psicologia. Esse periódico, 
inclusive, também esteve relacionado à institucio-
nalização da Análise do Comportamento, no país, 
sendo veiculado como uma revista de potencial 
interesse aos associados da AMC (Associação de 
Modificação do Comportamento, 1975d). O pri-
meiro número da Modificação de Comportamento: 
Pesquisa e Aplicação teve como editor Sérgio Luna; 
o segundo número contou com Adalgisa Pereira 
da Silva e Flávio George Aderaldo, na editoração. 
Luna era professor, na PUC-SP, enquanto Silva e 
Aderaldo estavam vinculados à própria HUCITEC. 

A Tabela 1 apresenta a compilação dos 11 tex-
tos que foram publicados, mais o Manual para 
Preparação de Originais, que pretendia servir de 

complemento ao Manual da American Psychological 
Association, em uma tentativa de “tornar explícitas 
e detalhadas as informações desse manual” (Comitê 
de Publicações, 1977, p. 119). Essa explanação, em 
um documento à parte, parecia guardar relação 
com o fato de que os responsáveis pelo periódico 
esperavam receber contribuições de estudantes e 
pesquisadores iniciantes (Comitê de Publicações, 
1977). Todas as publicações foram escritas na lín-
gua portuguesa do Brasil, sendo que uma delas, 
original da Universidade de Manitoba, foi tradu-
zida por Sonia Maria Scala Padalino. A respeito da 
participação simultânea, na autoria de qualquer 
uma das publicações e na edição do periódico e/
ou no quadro representativo da AMC, houve ape-
nas uma ocorrência, na segunda edição: Hélio José 
Guilhardi foi o primeiro autor do sexto texto publi-
cado e esteve envolvido na edição daquele número.

Tabela 1
Trabalhos publicados no periódico Modificação de Comportamento: Pesquisa e Aplicação (1976–1977)

Título Autores

19
76

Efeitos de um programa de matemática nos comportamentos 
da professora e dos alunos de uma classe de segundo ano 
do 1.º grau

Sérgio Antônio da Silva Leite; Potiguara Tadeu 
Bezerra Bastos; Norma Suely Collado Bastos

Efeito do local de estudo no comportamento de estudar Maria Olímpia Jabur

A pseudo-artificialidade de sistemas de vales Célia Maria C. Gonçalves

A Análise do comportamento aplicada à Escola Nilce Pinheiro Mejias

Controle de uma cadeia de respostas de colocação de obje-
tos em série, em crianças de cinco anos de idade

Mariuza Pelloso Lima; Ivan Antônio de Oliveira; José 
Antônio Küller

19
77

Aumento de freqüência de respostas acadêmicas para alterar 
a lentidão e eliminar comportamentos inadequados em um 
aluno de primeiro grau

Hélio José Guilhardi; Maria Estela SigristBetini; 
Maria Cecília dos Santos Camargo

Redução da enurese noturna infantil: Considerações sobre 
os efeitos do procedimento de micções noturnas planejadas 
em intervalos de tempo gradualmente aumentados

Vera Rebouças Pereira de Almeida

Efeitos de um programa remediativo de alfabetização nos 
comportamentos de crianças da 1.ª série e da professora

Sérgio Antônio da Silva Leite; Marilena Kerches 
de O. Silva Leite; Vera Lúcia Ramires; Zulma 
Lane Inácio Marcondes; Maria Aparecida Araújo 
Guimarães

Modificação de comportamento de inibição (ou de isolamen-
to) de criança em idade escolar - Estudo de um caso

Dagmar M. L. Zibas

O uso do reforçamento diferencial no treinamento de profes-
sores: Um programa para instalar o comportamento de apre-
sentação de conseqüências imediatas e explícitas ao aluno

Elias Moacir da Costa

Uma revisão do sistema de fichas na pesquisa aplicada Eugene Anthony Kaprowy

Manual para a preparação de originais Comitê de Publicações da AMC
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Quem eram?

Como se vê na Tabela 1, os 11 artigos publicados 
nos dois números do periódico foram assinados, ao 
total, por 21 autores. Quanto ao gênero das auto-
rias, de um total de 21 autores e coautores, a maioria 
referia-se a nomes atribuídos a mulheres (n=13). A 
forte presença feminina refletia o que já vinha sendo 
observado na constituição da AMC e ao encontro 
daquilo que Keller (1988) destacou, ao apresentar 
nomes que poderiam ser encontrados no quadro 
da AMC e nas publicações de seus periódicos (e.g., 
Carolina Bori e Maria Amélia Matos). Por fim, esse 
resultado coaduna com o perfil tradicionalmente 
feminino na Psicologia, no Brasil. A literatura nos 
indica que, desde a década de 1950, havia prepon-
derância feminina em publicações relacionadas à 
Psicologia (Mota, Castro, & Miranda, 2016; Mota & 
Miranda, 2017). Na década de 1980, no campo pro-
fissional, havia um total de 87% de psicólogas regis-
tradas no Conselho Federal de Psicologia (Conselho 
Federal de Psicologia, 2013).

No que tange à colaboração na escrita, sete 
textos foram elaborados por apenas uma pessoa 
e quatro foram produzidos por duas pessoas, ou 
mais. Esse padrão de escrita singular parece ser 
historicamente prevalente em publicações relacio-
nadas à Psicologia, no país (Mota et al., 2016; Mota 
& Miranda, 2017). Considerando as filiações ins-
titucionais apresentadas nos manuscritos, nota-se 
que as escritas coletivas não apresentaram filiação 
em mais de uma instituição (i.e., cada um desses 

textos foi produzido em uma única instituição). 
Os autores estavam em seis instituições (Figura 1) 
e se observa, inclusive, que a maior parte deles se 
concentra em apenas duas: Universidade de Mogi 
das Cruzes e PUC-SP2. Um ponto em comum entre 
as duas era o fato de que vinham realizando tra-
balhos de modificação do comportamento, desde 
1973 (Cury, 1996; Modificação de Comportamento, 
1974a). Na primeira, destacou-se o trabalho coor-
denado por Sérgio Leite com grupos escolares e, 
na segunda, a modificação do comportamento foi 
trabalhada com Rachel Kerbauy. Além disso, na 
PUC-SP, também estava ocorrendo um curso de 
Modificação do Comportamento junto à gradua-
ção, em Psicologia, sob a responsabilidade de Garry 
Martin, Luiz Otávio Queiroz e Hélio Guilhardi. 
Dessa forma, se o trabalho vinha sendo realizado 
há alguns anos, já poderia haver resultados a serem 
publicados. 

A Figura 1 compila as instituições de filiação 
dos autores e coautores, permitindo ver que qua-
se todas eram provenientes do estado de São Paulo 
(SP) (n=10), sendo apenas uma do Canadá. Apesar 
de não haver indicativos de que a AMC era uma as-
sociação estadual, considerando seu estatuto, pode-
-se afirmar um foco em São Paulo (Botomé, 2006). 
Isso se deve ao fato de que a revista era editora-
da, no estado, pela HUCITEC ou, simplesmente, 

2  Embora a referência seja à PUC-SP, quanto à atuação de 
Kerbauy, vale lembrar que o início da década de 1970 foi um 
momento em que a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 
Sedes Sapientae (onde ela trabalhava) era incorporada à PUC-SP.

Figura 1. Instituições de filiação de quem publicou no periódico Modificação de Comportamento: Pesquisa e Aplicação, 
conforme número de autores. 
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pela ausência de pessoas trabalhando, na área, em 
outras regiões do país. Essa segunda hipótese ne-
cessita de maiores investigações para se concretizar 
como uma afirmação. 

Ao observar, novamente, o estatuto da AMC, 
constata-se que uma das atribuições do Conselho 
de Publicações era “convidar pessoas a mandarem 
artigos como possível publicações em revistas da 
Associação” (sic) (Associação de Modificação do 
Comportamento, 1975a, p. 4). Dessa forma, se ha-
via “convite” aos autores, mesmo se houvesse revi-
são por pares, havia maior probabilidade de que tal 
acontecesse no estado de SP, já que era um círculo de 
relação fisicamente mais próximo. Em relação à pre-
sença de uma instituição canadense, a Universidade 
de Manitoba, nota-se a influência de Garry Martin 
junto ao grupo que estava à frente da AMC. 

O que e quem liam?

Os 11 textos publicados no Modificação de 
Comportamento: Pesquisa e Aplicação citaram um 
total 143 referências, sem excluir repetições de 
materiais. Desse total, 102 foram consultas a peri-
ódicos; os livros apareceram em 36 ocorrências e 
outros tipos de material totalizaram 5. No que se 
refere aos periódicos, chama a atenção a frequên-
cia de ocorrência do Journal of Applied Behavior 
Analysis [JABA] (n=72). O JABA foi um periódico 
criado por aqueles envolvidos com a comunidade 
analítico-comportamental estadunidense, interes-
sada em aspectos aplicados do campo, uma vez que 
o grupo apontado tinha dificuldades em circular 
suas produções nos Estados Unidos da América – 
EUA (Wolf, 1993). Ademais, Wolf (1993) sinaliza 
que outro periódico, no qual a comunidade poderia 
publicar seus textos, era o Behavior Research and 
Therapy (BRT), um periódico britânico vinculado 
a Hans Eysenck, um dos precursores das terapias 
comportamentais. Assim, não parece ser por aca-
so que a BRT foi a segunda revista mais frequen-
te (n=5) em relação a publicações nessa área. As 
próximas quatro revistas mais frequentes eram 
vinculadas, fortemente, aos campos da Psicologia 
do Desenvolvimento e da Psicologia da Educação, 
como, por exemplo, Child Development (n=3) e 
Psychology in the School (n=3). 

Do total de materiais citados, a maior parte es-
tava em outros idiomas (n=122) – especialmente 
a língua inglesa (n=119) – e apenas algumas em 
língua espanhola do México (n=3). Pode-se enten-
der a prevalência de citações em inglês, a partir das 
conexões entre Brasil e EUA, à época. Ao observar 
os nomes dos autores citados, dentre aquelas 143 
referências, chama a atenção o fato de que houve 
apenas uma menção a obras de Burrhus Frederic 
Skinner (1904–1990) – Contingencies of reinforce-
ment: a theoretical analysis – e duas às de Keller: 
Good-bye teacher e Um curso moderno de Psicologia. 
Entre os autores mais citados, Sérgio Antônio da 
Silva Leite aparece entre os dez mais consultados, 
mas as evidências sugerem que isso ocorreu devido 
às autocitações (Figura 2).

Na Figura 2, há destaque para estudiosos das 
aplicações da Análise do Comportamento como, 
por exemplo, Montrose Wolf e Vance Hall3. O 
primeiro foi um influente vetor no estabeleci-
mento da ABA como um “braço” da Análise do 
Comportamento, em um momento de controvér-
sias do campo (Baer, Wolf, & Risley, 1968; Wolf, 
1993). O segundo, no campo das aplicações clíni-
cas, chegou a ter obras traduzidas de modificação 
e manipulação do comportamento, no Brasil (Hall, 
1973). Chama a atenção, também, a presença de 
Charles Ferster que, à época, vinha discutindo as-
pectos de psicoterapia relacionados à Análise do 
Comportamento (Ferster, 1972). É interessante 
observar que a influência de tais autores se deu, 
também, por sua presença, no Brasil. Em julho de 
1974, Ferster e Donald Baer estiveram no Brasil, 
em Belo Horizonte e em São Paulo (Modificação de 
Comportamento, 1974b). Baer, em uma entrevista 
concedida à AMC, em 1975, indicou uma percep-
ção positiva sobre os conhecimentos dos modifi-
cadores do comportamento, no país. Ele salientou, 
inclusive, que as aplicações brasileiras estavam pari 
passu àquelas que ele observava alhures. Dessa for-
ma, percebem-se influências do campo aplicado da 
Análise do Comportamento na AMC. Isso ocorreu 

3  Optou-se por fazer uma distinção entre a aplicação da 
Análise do Comportamento e a ABA. O primeiro se referiria à 
inserção da Análise do Comportamento em contexto aplicado 
(e.g., escolas, psicoterapia, etc.) e o segundo seria a utilização 
da ABA, isto é, aplicações que respeitassem as oito caracterís-
ticas definidas por Baer, Wolf e Risley (1968). 
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tanto pela leitura e citação de tal material quanto 
pela visita de alguns daqueles autores ao Brasil.

Quanto às dez obras mais consultadas, depre-
ende-se que todas elas têm relação com o campo 
educacional, desde o estabelecimento de contin-
gências para a educação infantil até o trabalho 
com comportamentos disruptivos, em sala de aula. 
Como será possível constatar mais à frente, aqueles 
que publicavam na Modificação de Comportamento: 
Pesquisa e Aplicação estavam fortemente interessa-
dos nas aplicações da Análise do Comportamento 
na educação. Isso também será observado nos in-
teresses mais gerais daqueles vinculados à própria 
AMC. O livro mais citado é Rules, praise, and ig-
noring: elements of elementary classroom control, 
de Madsen, Becker e Thomas (1968). Todos esses 
autores estão, também, entre os dez mais citados. 
Isso pode sugerir que, além dos autores serem in-
fluentes, no geral, eles possuíam obras de referência 
específica para aqueles que publicavam no periódi-
co. Cite-se, a título de exemplo, que Don Thomas 
é o terceiro autor mais citado (n=7) e, desse total, 
duas de suas obras estão entre as mais menciona-
das. Isso pode sugerir não apenas que suas obras se 
tornaram referências, já que estão entre as mais ci-
tadas, mas que ele próprio era uma referência, uma 

vez que ocorria ser consultado em mais de um tra-
balho. Outro exemplo é Montrose Wolf, que foi o 
autor mais citado, porém não teve uma obra dentre 
as mais recorrentes. Isso pode sugerir, igualmente, 
que variados trabalhos de sua autoria consistiam 
em referências para os brasileiros, já que não houve 
concentração em apenas uma obra. 

Esses resultados demonstram uma amplia-
ção do campo em relação ao que se fazia até 1969, 
quando a maior parte da atuação na área esteve fo-
cada em estudos de laboratório de AEC e educação. 
Apesar de haver um grande número de artigos sobre 
educação, aqueles publicados nessa revista não mais 
focavam o método de ensino em si, mas incluíam 
problemas individuais que interferiam na aprendi-
zagem. Ao analisar os nomes dos autores mais cita-
dos, pode-se afirmar, seguramente, que havia uma 
preocupação com a aplicação do conhecimento. A 
partir das revistas científicas de artigos citados, há 
de se reconhecer uma forte influência dos trabalhos 
que se publicavam no JABA, seguida de um inte-
resse por terapia. Vale considerar, ainda, a presença 
de Ribes-Iñesta, do México, que representou uma 
ampliação da Análise do Comportamento, ao redor 
do continente americano.

Figura 2. Os dez autores mais consultados por quem publicou no periódico Modificação de Comportamento: Pesquisa e 
Aplicação, conforme quantidade de citações nas referências.
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Sobre o que falavam?

A apreciação dos temas tratados em Modificação 
do Comportamento: Pesquisa e Aplicação aponta 
a Educação como uma grande área de interesse, 
dando continuidade ao que se vinha diligenciando 
em Análise do Comportamento, no país, naque-
la época (Akera, 2017; Cirino, Miranda, & Cruz, 
2012; Cirino, Miranda, & Souza Júnior, 2012; 
Souza Júnior et al., 2018). Nessa seara, notam-se 
desde trabalhos de intervenção a reflexões teórico-
-conceituais. No campo da intervenção, vê-se um 
interesse por comportamentos disruptivos, ou ina-
dequados, em ambiente escolar (e.g., Guilhardi, 
Betini, & Camargo, 1977; Jabur, 1976; Leite, Bastos, 
& Bastos, 1976; Zibas, 1977). Esses trabalhos pro-
curavam, via de regra, diminuir a frequência de 
comportamentos inadequados por meio do foco no 
aumento do desempenho acadêmico de crianças. 
Esse tipo de intervenção, com estabelecimento de 
concorrentes ao comportamento-queixa, parecia ir 
de encontro ao que se assemelhava ser mais comum 
à época: “Maioria dos estudos experimentais divul-
gados tem considerado o problema da manipulação 
de comportamentos inadaptados em sala de aula 
através do uso de reforçamento social ... enquanto 
que o desempenho acadêmico tem recebido pouca 
atenção” (Leite et al., 1976, p. 2).

Na mesma direção, outro artigo delineou seus 
objetivos: “Trabalhar diretamente com o desempe-
nho acadêmico do aluno e, paralelamente, observar 
o que ocorre com os comportamentos inadequa-
dos” (Guilhardi et al., 1977, p. 3). Complementando 
os trabalhos de intervenção, havia outros que refle-
tiam sobre o lugar da Análise do Comportamento 
aplicada à escola:

Nós não temos, como nas escolas americanas, 
uma tradição de formação do psicólogo esco-
lar nos moldes do psicólogo clínico. Aliás, não 
nos parece que tenhamos ainda uma tradição 
de formação do psicólogo escolar. E a própria 
presença do psicólogo, em nossas escolas, ainda 
é uma exceção e quase um privilégio de insti-
tuições particulares de nível sócio-econômico 
elevado. (Mejias, 1976, p. 48)

Dessa forma, parece que os trabalhos na grande 
área da educação procuravam não apenas estabele-
cer aplicações da Análise do Comportamento, para 
comportamentos relevantes, como, também, refle-
tir sobre a própria Análise do Comportamento e, 
eventualmente, sobre a própria Psicologia, no con-
texto escolar.

Quando se evidenciou o tipo de pesquisa pelos 
seus procedimentos, cuja prevalência foi de deline-
amentos experimentais, atentou-se que tais investi-
gações também ocorriam em contexto educacional 
(e.g., Costa, 1977; Jabur, 1976; Leite et al., 1976; 
Leite, Leite, Ramires, Marcondes, & Guimarães, 
1977). Os participantes eram tanto as crianças, 
alunas das escolas, quanto os seus professores. 
Todavia, a maioria dos estudos procuravam obser-
var os efeitos de arranjos de diferentes contingên-
cias nas respostas das crianças, como, por exemplo, 
na mudança do comportamento de estudar (Jabur, 
1976) ou na ampliação de repertórios de estudo 
concorrentes ao responder inadequado (Guilhardi 
et al., 1977). Assim, o repertório dos professores 
ficava em segundo plano, com apenas um estudo, 
cujo objetivo foi observar os efeitos de um treino 
de alfabetização sobre o repertório da professora 
(Leite et al., 1977). 

Ao focalizar os tipos das pesquisas quanto à 
sua natureza, vê-se que a aplicação da Análise do 
Comportamento, embora recorrente em ambien-
te escolar, também aparecia a partir de estudos de 
caso (e.g., Almeida, 1977; Gonçalves, 1976; Zibas, 
1977). O texto de Gonçalves (1976), por exemplo, 
discutia características da economia de fichas (em 
inglês, token economy) como possibilidade de ma-
nejo comportamental em contexto aplicado. A au-
tora, mais especificamente, refletia sobre o fato de 
que tal procedimento não é, necessariamente, arti-
ficial. Nas palavras da autora:

A diferença entre cada uma das possíveis áreas 
de aplicação de sistema de vales (escola, hos-
pital psiquiátrico, prisões, instituições para 
excepcionais) encontra-se nas classes de com-
portamentos escolhidos e/ou nas categorias de 
consequências e SD’s e não manter relação des-
ses componentes com as fichas ou pontos entre 
eles. Ou seja, o arranjo de contingências deveria 
ter objetivos comuns. (Gonçalves, 1976, p. 38)
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Outro exemplo é o texto de Almeida (1977), 
cujo trabalho procurava intervir em casos de enu-
rese noturna. Esse estudo envolveu orientação às 
mães das crianças, a fim de que cumprissem o pa-
pel inicial de observadoras e, então, colocassem 
em prática a técnica de chamamentos noturnos. 
Devido a questões éticas e técnicas (e.g., tempo 
para execução), não foi possível haver um controle 
experimental e, por esse motivo, a pesquisa foi con-
siderada um estudo de caso. 

Assim, notou-se que o conjunto de autores 
que publicava no Modificação de Comportamento: 
Pesquisa e Aplicação parecia se preocupar, predo-
minantemente, com temas educacionais, com des-
taque para a diminuição de frequência de compor-
tamentos inadequados. Para tanto, o foco esteve no 
desempenho acadêmico. Todos os trabalhos expe-
rimentais tinham, como meta, a mudança de com-
portamento de menores de idade, mesmo na única 
pesquisa em que os sujeitos eram os professores. O 
sistema de fichas foi defendido como uma técnica 
eficiente da área, apesar de apresentar alguns pro-
blemas e de serem necessárias pesquisas adicionais. 
Os trabalhos foram, majoritariamente, do tipo ex-
perimental e todos apresentaram natureza aplicada. 

Considerações Finais

Os anos iniciais da Análise do Comportamento, 
no Brasil, foram marcados pela criação de condi-
ções de pesquisa experimental e formação de pes-
quisadores. A criação da AMC contribuiu, prin-
cipalmente, para a institucionalização da Análise 
do Comportamento como uma área de aplicação. 
Apesar da grande preocupação com problemas edu-
cacionais, o que se observa é o debate de temas que 
vão além daqueles ligados aos métodos de ensino, 
como no Personalized System of Instruction, ensino 
programado. Os artigos publicados em Modificação 
do Comportamento: Pesquisa e Aplicação abordam 
problemas de comportamento, em sala de aula, bus-
cando auxiliar no desenvolvimento de comporta-
mentos mais adaptados. Particularmente, as infor-
mações coletadas nos dois números de Modificação 
de Comportamento: Pesquisa e Aplicação sugerem 
que a comunidade de analistas do comportamen-
to estava ocupada com questões educacionais, es-

pecialmente com a diminuição de frequências de 
comportamentos inadequados. As pesquisas com 
sistemas de fichas corroboravam inferências no 
sentido de auxiliar crianças e adolescentes, pela di-
minuição de comportamentos-problema. 

Havia uma forte presença de pesquisadores 
mulheres, geograficamente localizadas no estado de 
São Paulo. Apesar do grande número de artigos pu-
blicados por autores ligados a universidades, havia, 
também, aqueles ligados a centros não universitá-
rios. Com isso, observou-se uma contribuição a fim 
deque os princípios da Análise do Comportamento 
fossem discutidos em um contexto além das uni-
versidades. 

Por fim, acredita-se que algumas limitações me-
todológicas desta pesquisa precisam ser destacadas. 
Apesar de certa pluralidade documental, a análise 
das publicações científicas ficou fortemente restri-
ta ao periódico Modificação do Comportamento: 
Pesquisa e Aplicação. Além disso, não foi possível 
generalizar as observações advindas deste estudo 
para os variados grupos de analistas do comporta-
mento, em atuação, no Brasil, à época. Como foram 
acessados documentos vinculados a uma associação, 
apenas, não houve como delimitar que os interes-
ses de aplicação e referências tivessem sido os mes-
mos, para os diferentes analistas do comportamento 
atuantes, no país. Sugere-se, com isso, que novos 
estudos possam ampliar o corpus documental ora 
utilizado e, também, expandir os mecanismos de 
institucionalização da área, e.g., práticas de ensino, 
publicação de livros, entre outros.

Os dados tratados nesta pesquisa são de caráter 
documental. Toda a análise foi feita visando explo-
rar um conjunto específico de fontes, portanto, per-
mite conhecer apenas aqueles aspectos registrados 
nos documentos analisados. Deste modo, a caracte-
rização proposta neste trabalho permitiu identificar 
personagens, instituições, publicações e temas de 
trabalhos organizados em torno das ações da AMC. 
Sabe-se que os dados aqui apresentados são parciais 
e que a história da institucionalização da Análise do 
Comportamento no Brasil inclui, ainda, outros perso-
nagens, instituições, publicações, temas, entre outros. 

Todavia, os resultados desta pesquisa auxiliam 
em uma compreensão mais sofisticada da história 
da Análise do Comportamento, no Brasil, destacan-
do elementos vinculados à institucionalização da 
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área, por meio de sua aplicação. Nesse sentido, os 
dados apresentados neste artigo, contribuem com 
uma caracterização de publicações da área e, assim 
amplia o conhecimento de sua história e auxilia na 
identificação e preservação de sua memória.
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